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RESUMO:  

A pesquisa em andamento tem como foco a produção artesanal de biojoias, com investigação centrada 

nos aspectos ambientais e sociais desse processo. O estudo tem como objetivo construir conhecimentos 

sobre a produção artesanal de biojoias, visando a aplicação desses conhecimentos no campo social, 

considerando as diferentes possibilidades dessa atividade para mulheres em situação de vulnerabilidade 

que buscam uma fonte de renda, especificamente para mulheres pacientes em tratamento oncológico, 

usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS), no Hospital de Amor. Metodologicamente, é caracterizada 

como uma pesquisa qualitativa. Os resultados parciais revelam que a produção artesanal de biojoias 

tem-se revelado ao longo dos anos como uma atividade promissora para a geração de renda. A partir da 

utilização de insumos de fácil acesso e baixo custo as peças podem ser produzidas e posteriormente 

comercializadas podendo proporcionar empoderamento econômico, social. Conclui-se que ao longo do 

desenvolvimento da pesquisa foi possível identificar e testar a viabilidade de diferentes recursos naturais 

para a produção de biojoias, evidenciando diferentes técnicas artesanais para o tratamento e moldagem 

das peças.  
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Sustainable development and artisanal production of biojewels: social implications for patients 

and users served by the Unified Health System (UHS) 

 

 

ABSTRACT:  

The ongoing research focuses on the artisanal production of biojewels, with research focused on the 

environmental and social aspects of this process. The study aims to build knowledge on the artisanal 

production of biojewels, aiming at the application of this knowledge in the social field, considering the 

different possibilities of this activity for women in vulnerable situations who seek a source of income, 

specifically for women patients undergoing cancer treatment, users of the Unified Health System (SUS), 

at the Hospital de Amor. Methodologically, it is characterized as a qualitative research. The partial 

results reveal that the artisanal production of biojewels has proven itself over the years as a promising 
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activity for generating income. From the use of easily accessible and low-cost inputs, the pieces can be 

produced and subsequently marketed, providing economic and social empowerment. It is concluded that 

throughout the development of the research it was possible to identify and test the viability of different 

natural resources for the production of biojewels, highlighting different artisanal techniques for the 

treatment and molding of the pieces. 

KEYWORDS; biojewels; artisanal production; Unified Health System (UHS). 

 

 

INTRODUÇÃO 

Os resultados parciais da pesquisa, que está em andamento, visam construir conhecimentos sobre 

a produção artesanal de biojoias. Atualmente, pesquisamos os aspectos ambientais da produção de 

biojoias, visando a aplicação desses conhecimentos no campo social, considerando as diferentes 

possibilidades dessa atividade para mulheres em situação de vulnerabilidade que buscam uma fonte de 

renda. Constatamos que a produção artesanal de biojoias, é uma alternativa perante “impossibilidade de 

trabalho formal”, onde é possível o desenvolvimento “de uma atividade que pode ser executada de 

acordo com as capacidades produtivas de cada participante, sem rigidez de horário, que gera renda 

efetivamente a partir de insumos de fácil acesso, baixo custo e que impacta na realização profissional e 

pessoal das pessoas” (BRASIL, 2023, p. 36).  

De acordo com SEBRAE (2015), na produção de biojoias são utilizadas sementes, frutos, lascas 

de madeira, fibras vegetais, capim, casca de coco, conchas do mar e até mesmo pedras do rio que 

sofreram erosão e ficaram com sua estrutura fina e achatada, são utilizadas na fabricação. Com isso, nos 

dedicamos a pesquisar as diferentes formas de exploração de materiais naturais, com a intenção de 

identificar, testar a viabilidade de diferentes recursos naturais para a produção de biojoias. 

Evidenciamos, a partir da pesquisa, diferentes técnicas artesanais, para o tratamento e moldagem dos 

materiais naturais.  

O propósito é que os resultados dessa pesquisa ofereçam subsídios para futuras oficinas culturais 

de produção artesanal de biojoias, direcionadas a um público-alvo específico: pacientes em tratamento 

oncológico, mulheres, mães e acompanhantes usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS) do Hospital 

de Amor, considerando o empoderamento econômico, social, que a produção e comercialização de 

biojoias pode proporcionar. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa está em andamento, desse modo, contou com etapas de revisão de literatura, pesquisa 

bibliográfica, pesquisa de campo, aplicação de questionário online para acadêmicos dos cursos de 

licenciatura do IFSP, onde os registros foram feitos em diário de bordo. O questionário online, visa 

localizar em Barretos (SP), possíveis pontos de coleta de sementes. Destacamos a seguir os materiais e 

as matérias-primas naturais identificados durante a pesquisa, disponíveis no município de Barretos (SP) 

e podem ser utilizadas na confecção das biojoias. 

1. Elementos naturais utilizados: sementes. 

2. Materiais adicionais: resinas, metais, pigmentos naturais, linhas. 

1. Seleção e preparação dos materiais naturais: 

Coleta e seleção: etapa de coleta dos materiais que serão utilizados e seleção dos 

elementos naturais, garantindo que são obtidos de forma sustentável e sem impactos 

negativos ao meio ambiente. 

Limpeza e secagem: os métodos de limpeza são feitos com água e sabão neutro e a 

secagem em estufa para que todas sejam secas da mesma forma.  

2. Tratamento dos Materiais: 
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Preservação: o processo de preservação para evitar a degradação dos materiais naturais 

será utilizado, tratamento com resinas, vernizes. 

Coloração: o processo de tingimento dos materiais naturais será com tingimento 

natural. 

3. Montagem e confecção da biojoia: 

Modelagem: Os materiais serão cortados, lixados, moldados e preparados para a 

montagem. No processo de montagem das biojoias, utilizamos arames, linhas para amarrar 

as peças.  

Acabamento: As peças são polidas, lixadas e finalizadas para alcançar o brilho e a textura 

desejada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As primeiras etapas da pesquisa já realizada, foram cumpridas com êxito em conformidade com 

o Plano e Trabalho. Houve alguns imprevistos em função da greve nacional que impactou o 

cumprimento do cronograma estabelecido, no que tange a etapa da aplicação do questionário, pois nesta 

etapa estava prevista a divulgação presencial em sala de aula, para sensibilizar os acadêmicos do curso 

de licenciatura em Química e Ciências Biológicas, explicando assim os objetivos da pesquisa para que 

pudessem responder ao questionário que posteriormente seria enviado. Até o momento, a pesquisa 

produziu os seguintes resultados: 

 a) Identificação na literatura (SEDEN, 2021, BENATTI, 2017) - diversidade de materiais: foi 

possível identificar uma variedade significativa de materiais naturais adequados para a produção de 

biojoias, como, por exemplo, acácia, açaí, bambu, casca, casca de canoinha, casca de jacarandá mimoso 

(boca de sapo), casca de sibipiruna, casca pereirinha, flor do cedro-rosa, jatobá, lagrimas de nossa 

senhora, macaúba, paricá, saboneteira, sementes de flamboyant, sementes de melancia, sementes de 

tamarindo, tento carolina, tento preto e vermelho dentre outras. 

b) Identificação na literatura (MATOS; RODRIGUES, 2007; BATISTA, 2015) - documentação 

detalhada de técnicas de processamento, incluindo limpeza, tratamento e montagem das sementes.  

c) Identificação na literatura (BRASIL, 2012; BOTELHO, 2023; CARREIRA, 2016, 

FABRETTI, 2016) - potencial de mercado: a produção de biojoias apresenta um potencial promissor 

para gerar renda adicional, oferecendo uma oportunidade econômica significativa para as mulheres 

envolvidas.  

 

CONCLUSÕES 

Inicialmente, os primeiros resultados alcançados apontam o potencial da pesquisa e a 

importância da produção científica tanto no campo nacional como internacional, no que tange à 

produção de conhecimentos científicos sobre o desenvolvimento sustentável e a produção artesanal de 

biojoias. 

A continuidade das etapas do projeto, especialmente com a aplicação do questionário e a 

sensibilização dos acadêmicos, será crucial para aprofundar o conhecimento e expandir as contribuições 

deste estudo. A pesquisa sobre biojoias abre novos horizontes para a valorização de recursos naturais, o 

empoderamento econômico de comunidades e a promoção de práticas sustentáveis, com a perspectiva 

de gerar impactos positivos tanto no campo científico quanto, na prática social, considerando a produção 

de biojoias um importante instrumento para geração de renda. 

 

CONTRIBUIÇÕES DOS AUTORES 

As contribuições da pesquisa são compartilhadas pelos autores, onde cada um dos pesquisadores 

desenvolveu papéis cruciais em cada uma das etapas da pesquisa, assegurando que o produto final reflita 
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a dedicação de cada um dos envolvidos no design criativo, técnica artesanal, respeito pelo meio 

ambiente. 
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